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INTRODUÇÃO

  As histórias são muito importantes para a interação, conexão,
comunicação e cognição humana. Elas são parte integrante da
nossa cultura e identidade e permitem-nos aprender, celebrar,
curar e lembrar. Elas ligam-nos aos outros e às coisas que são
importantes para nós.

       A narrativa digital (Digital Storytelling) é uma forma muito
eficaz de dar voz a pessoas invisíveis ou que podem não ser,
habitualmente ouvidas, além disso, fornecem uma estrutura útil
para reminiscências e partilha de experiências vividas. Elas
envolvem a criação de uma curta narrativa em vídeo combinando
voz gravada, imagens estáticas e/ou em movimento e música ou
outros sons. A sua natureza transformadora ajuda as pessoas a
dar sentido às experiências acumuladas ao longo da sua vida e a
capacitá-las a refletir, responder e reagir. Além disto, adicionar
um componente inter geracional dá a oportunidade de reunir
gerações para compartilharem experiências e conhecimentos por
meio de uma atividade interessante.

      Trabalhando em pequenos grupos, Jovens e +55 anos. Os
grupos, exploraram tópicos de interesse compartilhados. Eles
discutiram experiências vividas de como as coisas eram no
passado, em comparação com agora, e refletiram sobre as
mudanças ao longo do tempo.
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      A aprendizagem intergeracional, visa reunir as pessoas em
atividades mutuamente benéficas que promovem a maior
compreensão e respeito entre as gerações e contribuem para a
construção de comunidades mais coesas. A prática
intergeracional é inclusiva, baseada nos recursos positivos que os
mais jovens e os mais velhos têm para oferecer uns aos outros e
aos que os rodeiam.

     Esse entendimento permitiu que os parceiros do projeto E-
Shahrazad – Innovative Approach in Adult Education: Digital
Storytelling in Intergenerational Learning (França, Turquia, Itália,
Reino Unido e Portugal), pesquisassem e praticassem em seus
países essas ferramentas. Os Workshops Jovens e +55 pessoas
tornaram-se momentos de aprendizagem intergeracional pela
Metodologia Digital Storytelling. Essas oficinas reconheceram a
importância de aproximar jovens e idosos, impactando no
contexto mais amplo de uma comunidade.

         Esta cartilha é resultado de uma pesquisa das
Melhores/Boas práticas encontradas por cada parceiro em seu
país e um conjunto ao redor do mundo. Esperamos que a leitura
possa inspirá-lo para projetos intergeracionais de Digital
Storytelling.
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CAPÍTULO I  | Boas Práticas FRANÇA

     MAE-Memórias Através da Europa  1
 MAE-Memories Across Europe, foi criado pela E-SENIOR
Organization.
  O projeto "Memories Across Europe" visa a realização de
atividades educativas para adultos e seniores com base em
metodologias autobiográficas e digital storytelling, de forma a
contribuir para uma construção comum e positiva da identidade
europeia, estimular a participação na vida democrática, promover
o diálogo intergeracional e solidariedade. Com efeito, existe uma
relação muito estreita entre as práticas de contação de histórias e
a cidadania ativa. Contar histórias é uma ferramenta eficaz que
nos permite trazer à tona e compartilhar os valores e
aprendizados que são preservados em nossas experiências. As
histórias podem realmente conectar pessoas de diferentes
idades, origens e culturas.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

   O público-alvo de ambos os projetos é, na verdade, usar
ferramentas e métodos educacionais inovadores para pessoas
que trabalham com educação de adultos. Neste contexto, a
criação de um património cultural europeu comum como história
oral-visual utilizando os elementos autobiográficos utilizados no
projeto pode ser um método que pode ser utilizado no âmbito do
projeto E-SHAHRAZAD.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à 
 página. 7

https://memoriesacrosseurope.eu/mae-project/
https://memoriesacrosseurope.eu/mae-project/


  StoryAP 2

 O StoryAP foi criado pelo Cemea Center – Organização França.
    O StoryAP é um portal gratuito de partilha de histórias individuais ou
coletivas, relativas à mudança social e pessoal.
– projetos ou iniciativas, realizados por grupos ou organizações
informais, que buscam trazer melhorias para a sociedade, em diferentes
campos, como Direitos Humanos, Igualdade, Meio Ambiente,
Comunidade, Economia Justa, etc.
– experiências individuais, histórias autobiográficas que dizem respeito a
reflexões e experiências sobre o tema da mudança pessoal e social. Por
exemplo experiências de vida que aumentaram a nossa consciência
social e cultural, encontros que nos permitiram conhecer realidades
sociais que não conhecíamos, acontecimentos históricos vividos do
ponto de vista pessoal, etc.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

   Pensamos que duas dimensões importantes podem ser transferidas
para o projeto E-SHHARAZAD, especialmente no Projeto Storyap. Vemos
que a primeira implementação, começando como um projeto Erasmus+
Youth, não se limita aos jovens como grupo-alvo. Nesse contexto, o E-
SHAHRAZAD HUB pode ser transferido da mesma forma que continua
após o término do projeto, coletando diferentes histórias em diferentes
países.
Na segunda dimensão, vemos que o projeto Storyap abrange uma maior
variedade de histórias, ao contrário de E-Shharazad, pelo que a criação
de uma comunidade digital ganha uma dimensão mais fácil e
sustentável.
 

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e acesse a página.8

https://www.storyap.eu/
https://www.storyap.eu/


 Globe Conteur 3

        O objetivo do Globe Conteur é atuar para a transmissão da
história popular entre gerações e culturas.
-humanizar as nossas ligações aos territórios e à história
- dar um lugar central aos cidadãos mais remotos
- facilitar a compreensão do mundo para a próxima geração

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
 
      O projeto Globe Conteur foi lançado em Nante como uma
plataforma de apoio à cidadania ativa e à aprendizagem
intergeracional.
Pensamos que o ponto transferível para E-SHAHRAZAD é a
“sustentabilidade”.
A Globe Conteur organiza regularmente treinamentos para
colecionadores e contadores de histórias. Os tutoriais incluem
tópicos técnicos e de narrativa. Além disso, o fato de trabalhar
com voluntários garante a sustentabilidade do projeto e seu
desenvolvimento contínuo.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e acesse a
página.
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 MA DÉCOUVERTE DE L’EUROPE APRÈS 1989 4

    MA DÉCOUVERTE DE L’EUROPE APRÈS 1989 foi criado por
Véronique Gazin: Autrice oragnization.
     O conhecimento histórico e a cultura comum da nossa velha
Europa são indispensáveis para a compreensão de cada uma das
suas nações. Onde termina a Europa? Para nas fronteiras
externas impostas por Yalta em 1945? O seu espaço geográfico e
cultural estende-se do Atlântico aos Urais, passando pela Rússia,
como proclamou o general de Gaulle? Para a Europa, o século XIX
foi o século do nacionalismo, o século XX, com o comunismo e o
fascismo, o século da fratura.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

       A razão pela qual a história de Yalta veicula testemunho
histórico pode ser transferida como metodologia, além da
abrangência do projeto E-SHAHRAZAD, que permite a “criação de
histórias em storytelling” e, às vezes, o entrelaçamento de ambos
os conceitos para aprendizagem intergeracional e manutenção
viva do patrimônio cultural imaterial . Assim
     O E-SHAHRAZAD HUB pode atingir um público mais amplo,
incluindo trabalhos pessoais, bem como histórias produzidas
apenas em workshops.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à
página.
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 E-SHARAZAD – Abordagem Inovadora na Educação de
Adultos: Digital Storytelling num Projeto
Intergeracional

 5

      No âmbito do Projecto E-SHAHRAZAD, os participantes da
Association Culturelle des Jeuness Bar le Duc trabalharam o
conceito de "Casa" no workshop elaborado pelos participantes no
workshop realizado em Estrasburgo com a participação de
imigrantes com mais de 55 anos, 1. geração e de 18 a 25 anos, 3ª
geração.

   Conceitos como “sentimento de pertencimento” “aceitação”
“geografia” “integração” foram discutidos na oficina.
“De Yozgat a Strasbourg,Une Maison Mobile”, esta história digital
mostra quais processos emocionais a história de sua vida, que
começou em Yozgat, Turquia, evoluiu enquanto continua em
Estrasburgo, França.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à
página.

CAPÍTULO II | Boas Práticas ITÁLIA

      A história em mosaico foi criada por EduVita, Lecce, Itália.
  Tal como num mosaico, onde cada azulejo contribui de forma
única para o encanto e harmonia de toda a obra, nesta atividade
coletiva de storytelling criativo, cada grupo de participantes cria e
acrescenta a sua própria peça para dar vida a uma história
criativa.

A história em Mosaico 1
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CHAPTER II  |  ITALY BEST PRACTICES

 
Antes de começar, para ativar a imaginação, o facilitador prepara um
incipit de história com um cenário detalhado ou apresenta um
personagem que será o protagonista da História em Mosaico. Em
seguida, o facilitador divide o grupo em pequenos grupos de até 3
pessoas e distribui-os por diferentes espaços de trabalho. Cada  tem
uma sessão de escrita de 10 a 15 minutos para trabalhar em sua tarefa.
      Quando tudo estiver pronto, o primeiro microgrupo começa a
escrever a história a partir do incipit ou do prompt fornecido pelo
facilitador. Quando o primeiro grupo termina, o segundo lê a passagem
e continua escrevendo. E assim por diante, até que todos os grupos
tenham acrescentado seu ladrilho à História do Mosaico.
       Quando a história estiver completa, é hora de circular em torno de
uma fogueira imaginária para ler A História em Mosaico, sorrir juntos e
compartilhar emoções.
*Esta boa prática foi desenvolvida no contexto do projeto Erasmus+ “Art
Bridge”, abordando o uso da arteterapia na educação de adultos.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

A Mosaic Story é uma ferramenta poderosa para envolver grupos
multigeracionais numa ação cooperativa de storytelling, que conduz à
cocriação de uma história colaborativa. Engajando-se na narrativa
coletiva, as gerações têm a oportunidade de se conectar e desenvolver
um entendimento mútuo enquanto trabalham na mesma história. De
fato, para escrever um follow-up, os participantes precisam ir além das
palavras e dar sentido ao que os outros escreveram, com empatia e
mente aberta. Além disso, como trabalho coletivo final, os participantes
podem criar juntos uma versão digital de sua história em mosaico,
usando seu texto como roteiro para o storyboard digital.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Yeast Stories 2

    O projeto Yeast Stories é uma coleção digital de histórias criadas para
promover a biodiversidade e a e(th)no-gastronomia da região da Apúlia.
      O projeto envolve mais de 50 “persone lievito” (pessoas-fermento) de
todas as idades, que geram impacto no território trabalhando nas áreas
de hospitalidade, gastronomia, artesanato e outras atividades
tradicionais do patrimônio histórico da Apúlia.
    Cada história digital retrata uma profissão específica a partir de uma
dupla perspectiva: a biografia pessoal da “persona lievito” e a história de
sua atividade na Apúlia através das gerações. O objetivo é criar um
arquivo visual abrangente para proteger a diversidade antropológica na
Apúlia e representar diferentes profissões tradicionais “mestieri”, como
il panettiere (o fabricante de pão), il vinicoltore (vinicultor), il contadino
(o agricultor) .
       Cada história inclui uma entrevista digital, publicada como um artigo
de blog, com fotos da persona lievito e um pequeno vídeo resumindo a
essência de sua história.
Duas novas histórias são lançadas a cada semana.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
     O projeto Yeast Stories mostra novas oportunidades para o
storytelling digital como ferramenta de promoção do património cultural
de um território, tanto numa perspetiva intergeracional como
antropológica. Velhas tradições intangíveis tornam-se produtos
audiovisuais tangíveis que qualquer pessoa pode acessar pela internet
para aprender, se envolver e se reconectar com sua história.
Implementando a metodologia E-Shahrazad, um arquivo antropológico
pode ser criado em nível europeu para promover a diversidade entre as
identidades europeias.
DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e acesse a página.
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 Vita Diaries 3

O projeto Yeast Stories é uma coleção digital de histórias criadas para
promover a biodiversidade e a e(th)no-gastronomia da região da Apúlia.
Vita Diaries foi criado por EduVita, Lecce, Itália.
   O Vita Diaries foi concebido para envolver os participantes mais velhos
e mais jovens num processo de aprendizagem multidimensional:
linguístico, emocional, experiencial e intercultural, através do diálogo
intergeracional.
   A atividade desenvolve-se como uma entrevista, onde o participante
mais velho é o contador de histórias e o mais novo é o entrevistador e
ouvinte. Enquanto isso, um vídeo é filmado e será editado como o
produto tangível final do processo.
ANTES
     Em primeiro lugar, o facilitador IGL forma casais multigeracionais,
juntando um aluno mais velho e um entrevistador mais jovem.
    Quando o casal se encontra, o facilitador IGL ajuda o entrevistado
sênior e o entrevistador jovem a fazer um brainstorming sobre possíveis
tópicos a serem abordados durante a entrevista. Nesta fase, o jovem
entrevistador explora a biografia, talentos, interesses e paixões do aluno
sênior. No final desta sessão, o casal deve ter escolhido um tema
principal para trabalhar.
DURANTE
     A entrevista inicia-se com a apresentação do orador (nomes,
proveniência e outras informações relevantes). Agora começa a
interação entre o jovem entrevistador e o entrevistado sênior. O jovem
entrevistador faz perguntas preparadas com antecedência. O
participante sênior compartilha experiências de vida, anedotas, paixões
pessoais e projetos passados e em andamento relacionados ao tópico
principal da entrevista. Emoções profundas e memórias vívidas são
bem-vindas.
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 4

DEPOIS

O vídeo filmado durante a sessão de entrevistas deverá ser editado e
finalizado pelo jovem participante que partilha o seu know-how digital.
Terminado o processo, é criado um Vita-Diário digital, que fica à
disposição dos participantes, como memória tangível da experiência,
bem como para divulgação online, para inspirar e capacitar novas e
velhas gerações.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

Esta é uma oportunidade poderosa tanto para a geração jovem quanto
para a geração mais velha: a geração mais velha encontra a mais jovem
em um espaço de escuta ativa e curiosa e troca esclarecedora. Enquanto
o entrevistado sênior se sente valioso e capacitado para compartilhar
percepções pessoais, o jovem ouvinte tem a oportunidade de aprender
as lições da vida e se inspirar nas boas práticas da geração sênior. O
diálogo construtivo é potencializado pela promoção de um melhor
entendimento mútuo entre as gerações. Seguindo o conceito E-
Shahrazad, o Vita Diaries é ao mesmo tempo compartilhando e ouvindo
histórias, em um lugar onde as histórias pessoais se tornam veículos de
valores, crenças, memórias e experiências através das gerações.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Troca de Livros Intergeracional 4

      A Troca Intergeracional de Livros foi criada pela EduVita, Lecce, Itália.
        A troca de livros é a prática de trocar livros entre uma pessoa e
outra. Ele fornece uma maneira barata para as pessoas trocarem livros,
descobrirem novos e obterem um novo livro para ler sem pagar.
        Várias prateleiras foram fornecidas onde os livros poderiam ter sido
deixados e depois recolhidos por outra pessoa durante o evento. Os
organizadores convidaram os participantes a trazerem seus livros para
troca com vários dias de antecedência ou diretamente no evento.
         Pessoas de diferentes idades foram convidadas a participar para
conversar sobre os livros preferidos das diferentes gerações, fazer
debates, jogar jogos de literatura e socializar.
         Foi disponibilizado o jogo de literatura, com o objetivo de estimular
o processo de contação de histórias entre os participantes: preparar as
folhas de papel com as perguntas: “Que livro você levaria para a ilha
com você?”, “Se você fosse um livro, qual você seria?”, “Qual é o seu livro
favorito agora? E na infância?

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

A ferramenta digital pode ser adicionada à implementação desta prática
com a Metodologia do projeto E-shahrazad. Pequenos vídeos podem ser
feitos durante o evento enquanto os participantes contam a história de
seu livro favorito.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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A Minha história em Inglês 5
      My English Story foi criado pela EduVita, Lecce, Itália e apresenta o
uso da narrativa digital como uma ferramenta para alunos de idiomas
com mais de 50 anos. A narrativa digital em inglês é uma maneira eficaz
de envolver alunos adultos no uso ativo do idioma, ao mesmo tempo
em que promove a agência e o empoderamento em um ambiente
intergeracional.
      Antes de começar, os alunos são colocados em duplas e são guiados
durante o processo por um educador IGL. Na primeira sessão, o
educador IGL convida os alunos a fazerem um brainstorming sobre
“aprender inglês”, pedindo-lhes que criem um mapa mental com
experiências pessoais, sentimentos e memórias sobre o tema. Quando
todas as ideias forem coletadas, o educador ajuda o casal a identificar
um terreno comum em seus mapas mentais. Partindo da perspectiva
comum, os participantes criam o roteiro do vídeo em inglês. Se
necessário, o educador os apoia no processo de escrita em inglês.
      Na segunda sessão, o educador IGL apóia o casal no processo de
gravação de áudio e produção de vídeo. Se possível, os participantes
podem gravar vídeos e tirar fotos nesta fase ou coletar materiais visuais
de suas experiências pessoais de aprendizado de inglês.
     O resultado é uma história digital que é pessoal e multiperspectiva ao
mesmo tempo e ajuda os alunos adultos a entender toda a sua
“jornada” por meio do aprendizado de uma língua estrangeira, do
passado ao momento presente.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
   Este workshop foi desenvolvido durante as atividades piloto do E-
Shahrazad, implementadas no curso de inglês para 50+ da EduVita.
Além de praticar inglês e realizar tarefas comunicativas, a narrativa
digital é útil como uma ferramenta de avaliação para alunos adultos de
idiomas.
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  Criar uma história digital sobre o tópico “aprender inglês” ajuda os alunos a
refletir sobre sua experiência de aprendizado, relembrar a motivação pela qual
começaram, reconhecer as conquistas e os desafios e comemorar seu sucesso.
Além disso, as histórias digitais também podem ser uma ferramenta reflexiva
para os educadores, que podem avaliar a experiência de ensino e o ambiente de
aprendizagem observando como os alunos a narram por meio de palavras e
representações visuais.

CAPÍTULO III  |  Boas Práticas PORTUGAL 

Aprender a Mudar 1
  Aprenda a mudar foi criado por North Legend / Cities Dance. Projeto
organizou formação em digital storytelling e pedagogia da
sustentabilidade em Portugal.
Workshop online internacional para discutir os desafios da
sustentabilidade e iniciar a cocriação
       A formação em digital storytelling e pedagogia da sustentabilidade
arrancou a 15 de outubro com um workshop online internacional focado
na discussão dos desafios da sustentabilidade, casos de digital
storytelling e práticas de cocriação. O workshop reuniu sete players da
indústria do turismo e mais de 40 estudantes e professores do ensino
superior da Finlândia, Portugal, Hungria, Holanda e República Checa.
      Nas discussões do workshop, foram identificadas as 3 principais
questões de sustentabilidade a seguir: 1) apoiar pequenas empresas
locais, 2) combater a desigualdade regional e 3) mudar modelos de
negócios e ações turísticas que causam danos ambientais e prejudicam
as comunidades locais.
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       Os representantes da indústria consideraram a narrativa digital
colaborativa uma solução excelente e inspiradora para envolver o
público local e internacional e ampliar seu conhecimento e
conscientização sobre serviços sustentáveis. A educação universitária e
os alunos foram vistos como fundamentais para criar um amanhã mais
sustentável: “Os alunos são de grande importância quando queremos
romper com as regras antigas e escrever novas regras.”
Abordagem centrada no aluno e participativa para promover
competências de sustentabilidade
    Com base nos resultados do workshop, os professores universitários
continuaram as discussões e prepararam os próximos projetos de
cocriação em um evento de treinamento em Castelo Branco, Portugal,
de 20 a 22 de outubro.
       O treinamento concentrou-se em 1) o processo de narrativa digital,
2) o processo de cocriação multistakeholder e 3) o desenvolvimento de
competências de sustentabilidade. Os professores foram convidados a
se identificar com o papel do aluno em projetos de colaboração e
experimentar ferramentas de cocriação selecionadas. Entre outras
coisas, fizeram uma viagem a um geoparque local, o Barrocal, para fazer
pesquisa de fundo e conceber conceitos para projetos de storytelling
digital. A abordagem participativa e experiencial foi um sucesso: “Foi
muito perspicaz assumir o papel de estudante.”

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
    De acordo com o feedback, os participantes do treinamento
apreciaram a oportunidade de formar redes internacionais,
compartilhar conhecimentos e recursos e aprender sobre as metas e
perspectivas de sustentabilidade uns dos outros.
     Todas as partes interessadas mostraram-se entusiasmadas com a
futura cocriação, que consideraram enriquecedora, estimulante e “uma
boa oportunidade para mudar”.
DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Histórias de Vida / Memórias em Oeiras2
Este projeto foi criado pela Media Shots. A nossa colaboração com o
projeto Histórias de Vida e as Bibliotecas de Oeiras iniciou-se em 2015.
     No início, na Biblioteca Municipal de Algés, iniciou-se a recolha e
registo de histórias de vida de pessoas nascidas antes de 1955. Os
testemunhos foram partilhados com o objetivo de preservar e reavivar a
memória individual e social, potenciando também a auto-estima, o
sentimento de pertença à comunidade e o exercício da cidadania dos
participantes.
    Mais tarde, com a nossa colaboração, as tecnologias digitais aliaram-
se a este projeto de memória, e as histórias de vida começaram a
assumir um formato multimédia e digital. Os testemunhos contados na
primeira pessoa tornaram-se contos-pequenos filmes e áudios criados
em estreita colaboração entre contadores e facilitadores, abertos a
diferentes perspetivas e, cada vez mais, a novos protagonistas.
   Na segunda fase trabalhamos com os embaixadores da geração antes
dos 55 anos na recolha de testemunhos e memórias do concelho,
orientando ações de recolha em parceria com instituições e associações
locais.
A disponibilização online destas narrativas no site que a Media Shots
construiu facilita a sua consulta e partilha, para que este património
imaterial se mantenha vivo, inspirador e presente.
Alguns testemunhos:
“Em junho, concluímos a primeira parte do projeto Histórias de Vida,
mas a verdade é que apenas começamos”.
Ana Paula Torres
“Acho que as histórias do nosso grupo pode ser uma contribuição
mínima para a grande história, ou quanto, e com mais modéstia, para a
história local”.
Helena Abreu
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A Lenda do Norte / Cidades da Dança 3

   Este projeto foi criado por North Legend / Cities Dance. Um Projeto de
Dança Criativa/ Contação de Histórias/ Expressão Dramática, que junta
alunos de Braga e V.N. Gaia que pretende unir as duas cidades: cidades
que dançam, em torno da construção de um espectáculo inspirado num
conto tradicional: Lenda do Norte, com alunos do pré-escolar e
secundário, promovendo um diálogo transdisciplinar e intergeracional.

"Espero que esses registros sejam um luar para todos que querem
saber como foi."
Clotilde Moreira

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

       Numa época marcada pelo excesso de informação e conteúdo, uma
boa história envolve-nos, distingue-se e chama a atenção.
      Na Media Shots exploramos a tradição de contar histórias,
associando-a a formatos digitais que lhes conferem presença online.
    Reinventamos comunidades através de suas histórias. Buscamos
soluções coletivas e visões inspiradoras para o futuro, compartilhando
as histórias das comunidades e de seus povos. Aqui começa o nosso
trabalho…

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Democratizar o ensino da dança (clássica/contemporânea)
Artes articuladas (literatura, células, teatro performativo, dança)
Estabelecer um diálogo intergeracional - pré-escolares com alunos.
conhecimento articulado
Promova a tolerância
Desenvolva a criatividade
Promover habilidades artísticas e sociais
Incentivar comunidades educativas para as artes
Estabeleça parcerias de trabalho

   Sabendo que o contacto precoce com a arte é fundamental para o
enriquecimento do processo educativo e criativo, propõem que as
disciplinas artísticas de narração de um conto (storytelling)/expressão
vocal/dança criativa e expressão dramática sejam introduzidas na forma
de workshops regulares para alunos do ensino pré-escolar e secundário
das cidades de Braga e V. N. de Gaia. O objetivo final seria – em
comunidade – construir um espetáculo performativo em torno de um
conto tradicional, com um forte conceito de cidadania. O pré-escolar e o
1º ciclo (3-10) teriam estes workshops de 45 semanas onde percorreriam
as diferentes expressões artísticas (conto/expressão vocal/dança
criativa/expressão dramática); Por outro lado, haveria um estágio de
aprendizagem com a geração de alunos do ensino secundário (15-17/19
anos), em diálogo transdisciplinar e intergeracional. Os alunos do ensino
médio teriam apenas oficinas regulares de expressão dramática de 60 '.
Ao final, todos participariam da atuação de caráter profissional, no
contexto teatral.
       Todo o projeto implicaria a comunidade educativa dos dois
municípios.

Metas:

22



Transferibilidade para E-SHAHRAZAD Concept

     O projeto envolveu crianças e alunos que tiveram a tarefa de coletar
lendas de suas comunidades
      A dança é a performance escolhida pelo projeto para contar as
histórias coletadas.
       Estas performances foram preparadas por crianças e alunos durante
um conjunto de workshops e foram apresentadas em vários auditórios
convidando os habitantes das duas cidades do projeto.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

Histórias de Prata4

 Silver Stories - Digital Storytelling with senior and health professionals
Teaching health professionals who work with the elderly how to produce
digital stories that allow them to keep their memories alive, thus
reinforcing their dignity as humans, were the objectives of the European
Project Silver Stories (Leonardo Davinci) in which Media Shots
collaborated with organizations From the United Kingdom, Finland,
Denmark, Slovenia and Romania. 
In this project, the points of view of these patients have been captured
on therapeutic experiences about their lives, helping professionals who
take care of them better understand the implications of their work.
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“Famalicão ADN” 5

 The “Famalicão ADN” project, supported by the “Programar em Rede”
program of the Municipality of Famalicão, has already reached more
than 500 participants, including young people and adults who have been
involved in all the actions of the project so far.
The “Famalicão ADN” project has the premise of leading participants,
from an intergenerational perspective, to reflect and portray the main
authors and historical figures of the territory of Vale do Ave and
Famalicão today through an interactive street show and in concert halls
with local populations across the county. The participants were led to
build a removable set (capable of being transported and adapted to the
exterior or interior), the texts, the soundtrack, the staging and moments
of interaction and reflection with the public (through the forum theatre).
The project also intends to understand how the Philosophies and
Ideologies of the past are reflected today. 
The show portrayed groups of historical and current characters who
sought to deconstruct part of the ideologies and philosophies that
determine part of the unavoidable reality of today.

 Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

UM TESTEMUNHO
    “Não posso deixar passar esta oportunidade sem agradecer a este
projeto “Silver Stories”, as ferramentas adquiridas, o ambiente
maravilhoso criado e principalmente a experiência única.”
Anabela Frazão, responsável (reformada) de lares sénior

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

    O projeto envolveu jovens que tiveram a tarefa de coletar histórias de
suas comunidades por meio do contato com a população acima de 55
anos. o.
    Com essas histórias, eles as transformaram em diversas atividades
cênicas: Artes Visuais, Teatro do Oprimido e Teatro de Comédia.
     Estas actuações foram apresentadas em vários auditórios com
convidados dos dois grupos envolvidos.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

CAPÍTULO IV  |  Boas Práticas TURQUIA

“Juntos Na Cozinha” Digital Storytelling Workshop 1

  Essas oficinas de narrativa digital foram organizadas em cooperação
com a ASAM, uma ONG que trabalha com migrantes e refugiados na
Turquia. Esta série de oficinas de contação de histórias digitais visava
contribuir para a coesão social por meio da narrativa em relação à
comida com a participação de mulheres de comunidades locais e
migrantes que vivem em Ancara.
       As histórias digitais desta série mostram que as diferenças culturais
que temos são um tesouro para nossa vida comum na mesma
sociedade e a migração interna é muito comum na Turquia
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Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

     O projeto traz elementos transferíveis para E-SHAHRAZAD,
especialmente no campo da aprendizagem intergeracional. A “comida”
assumiu o seu lugar como um elemento importante na aprendizagem
intergeracional e na transferência de uma cultura intangível em todas as
culturas.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

E-SHAHRAZAD Workshop2

     Laboratório de Pensamento Inovador no âmbito da implementação
piloto do E-SHAHRAZAD, uma série de workshops foi organizada em
coordenação com a Universidade Gazi e o Centro de Educação Pública
Etlik. Nesse contexto, durante as oficinas, nas quais participaram adultos
com mais de 55 anos e jovens entre 18 e 25 anos, foram realizados dois
estudos diferentes sobre os temas “infância” e “Ancara” como cidade
para se viver.
     No conceito "O Ankara", duas gerações diferentes compartilharam
suas experiências e criaram suas histórias juntas. A história digital que
aqui partilhamos como boa prática contou a história de três gerações
diferentes num grupo de três participantes. Na verdade, deu-lhes a
oportunidade de estabelecer uma relação com a cidade onde vivem e de
transferir essa relação para o processo de recreação.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Aqui e Ali: Oficina de Narração de Histórias em video, com
Mulheres Migrantes da Turquia que vivem em Melbourne
Série-I-II-III

3

Esta série de oficinas de narrativa digital foi facilitada em cooperação
com a Moreland Turkish Association em Melbourne, que é uma
associação local de migrantes turcos. Esta série recebeu mulheres
participantes da comunidade migrante turca que vivem em Melbourne.
No primeiro workshop os participantes eram migrantes de primeira
geração, no segundo os participantes eram turco-australianos de
segunda geração. O terceiro grupo formado por mulheres migrantes
turcas que migraram para a Austrália mais tarde para trabalhar ou se
casar. As histórias digitais dessas séries demonstraram a vida dos
migrantes em Melbourne.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

Como ambos os projetos trabalham na transferência de cultura
imaterial entre gerações, eles são semelhantes em termos de assunto e
método. Aqui, ao mesmo tempo, o próprio Storytelling digital pode ser
visto como um método inclusivo e participativo de forma a reforçar o
sentimento de pertença das comunidades que vieram com a “migração”.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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E-SHAHRAZAD Workshop Series 4

  Laboratório de Pensamento Inovador no âmbito da Aplicação Piloto E-
SHAHRAZAD. Sob a coordenação da Universidade Gazi e do Centro de
Educação Pública Etlik, uma série de workshops foram realizados. Neste
contexto, foram realizados dois estudos distintos com os temas
“Infância” e “Ancara” como cidade para viver, em workshops onde
participaram adultos com mais de 55 anos e jovens entre os 18-25 anos.
No conceito “Minha Infância”, duas gerações diferentes compartilharam
suas experiências de infância e criaram suas histórias juntas. A história
digital que compartilhamos aqui como uma boa prática contou sobre 3
gerações diferentes no grupo com 3 participantes. Na verdade, também
proporcionou a oportunidade de testemunhar a história de um país.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

“Bom Apetite”, “Bom Apetite Chefe”, “Histórias no Forno” Curso
de Doutoramento em Gastronomia, Cultura e Identidade Série de
Oficinas de narração de Histórias em video

5

Neste workshop, os participantes partilharam as suas histórias pessoais
do passado e do presente através da comida e as memórias que
guardam da sua relação com a comida.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

Ferramenta

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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CAPÍTULO V  |  Boas Ptráticas REINO UNIDO 

Lendo na tela

 Reading on Screen foi um projeto colaborativo entre DigiTales,
Bournemouth University e Brighton University.
       O projeto refletiu sobre o fato de que os avanços tecnológicos nas
últimas décadas mudaram a forma como lemos. O objetivo era fazer
com que os leitores que viveram esse período criassem histórias digitais,
compartilhando suas experiências.
      Este resultado é um banco online de histórias digitais que pode ser
usado como um recurso educacional, bem como ferramentas para
estimular “o debate sobre o tema da leitura e demonstrar a eficácia da
narrativa digital para capacitar os participantes a encontrar sua voz”
(Reading on Screen, 2023).

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

       A maneira como “Reading on Screen” explorou um tópico específico
que poderia representar um desafio para a geração mais velha é de
particular interesse aqui.
    Na criação intergeracional de histórias digitais para o E-SHAHRAZAD
Hub, os participantes estão melhorando inerentemente sua
alfabetização digital. Se eles também criassem histórias digitais
refletindo especificamente sobre suas experiências e lutas com a
alfabetização digital, elas poderiam ser valiosas para um público mais
amplo. Outras pessoas que lutam de forma semelhante nesta era
digital podem se sentir vistas, menos isoladas e talvez até
encorajadas.
DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

1

29

http://www.readingonscreen.co.uk/


Aprendendo e Partilhando Juntos

     “Learning and Sharing Together” (LaST) está em funcionamento em
Burnham, Inglaterra desde 2002. É um programa intergeracional que
facilitou parcerias entre crianças de escolas primárias locais de 9 a 11
anos e idosos de 60 a 95 anos dentro da comunidade. O programa foi
originalmente concebido como uma ferramenta educacional para ajudar
as crianças a aprender sobre a Segunda Guerra Mundial. No entanto, o
LaST se desenvolveu ainda mais ao longo dos anos para atuar de forma
mais ampla como uma ferramenta para construir conexões
intergeracionais e baseadas na comunidade. Em parte, o faz facilitando
oportunidades para que os idosos compartilhem suas memórias e
experiências e proporcionando um espaço e oportunidade para o
aprendizado intergeracional.
     Com base na experiência de executar este programa, um kit de
ferramentas foi criado para permitir que o programa seja reproduzido
em outros lugares por outros grupos e comunidades, seja pessoalmente
ou online. (Aprendendo e compartilhando juntos, 2023)
Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
     Já delineado como um dos objetivos do E-SHAHRAZAD é proporcionar
aos adolescentes um maior conhecimento de sua herança cultural,
valores e história através da aprendizagem intergeracional. Embora seus
participantes possam ser mais jovens, o programa LaST é muito eficaz
nesse aspecto.
     Não só o conhecimento cultural mais amplo e a história são
compartilhados entre os participantes, mas também o conhecimento e a
história em nível local. Ao enraizar a prática intergeracional em
contextos comunitários específicos, como uma escola e abrigos,
histórias e costumes locais podem ser explorados e proliferados. A
aprendizagem intergeracional pode ser alcançada ao mesmo tempo em
que promove relações mais fortes com base na comunidade.
DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Ozes dos Doentes: A Minha Depressão a Tua
Depressão

 “A Minha depressão, a Tua depressão” é uma coleção de histórias
digitais que exploram temas de depressão e saúde mental. Essas
histórias foram criadas por pessoas de diferentes origens, como
pesquisadores que estudam a depressão, adultos com experiência
vivida de depressão, mães de jovens com doenças mentais e jovens que
exploraram os tópicos de saúde mental e bem-estar em torno de suas
próprias experiências com a COVID.
     O objetivo de compartilhar essas histórias digitais é inspirar outras
pessoas, reduzir o estigma, aumentar a conscientização e trazer uma
perspectiva humana para a discussão científica sobre a depressão.
      Este trabalho acompanha um projeto de pesquisa mais amplo sobre
depressão, conduzido na Universidade de Edimburgo. As histórias
digitais continuarão a ser exibidas publicamente.
    Aviso de gatilho: essas histórias falam sobre saúde mental e contêm
temas como suicídio. (Projetos Peregrinos, 2020) See More

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
     O uso de histórias digitais para explorar temas sensíveis e
estigmatizados, como saúde mental, pode ser muito benéfico quando
combinado com a aprendizagem intergeracional. Diferentes gerações
podem abordar a saúde mental e a discussão sobre ela de maneira
diferente. A criação de histórias digitais em torno do tópico facilitaria um
tipo diferente de aprendizado e diálogo intergeracional, permitindo que
todos os participantes compartilhassem suas próprias histórias, criando
simultaneamente o espaço para melhorar a alfabetização em saúde
mental e reduzir o estigma.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

3
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Esticar Digital

   A instituição de caridade “Stretch” usa métodos de artes criativas para
melhorar “a reabilitação e educação de comunidades marginalizadas”
(Stretch, 2023). Eles são especialistas em storytelling digital, empregando
esse método no projeto nacional “Stretch Digital”.
     Este projeto viu Stretch trabalhar com prisioneiros para criar histórias
digitais refletindo sobre sua experiência no sistema de justiça criminal.
Isso deu aos participantes a oportunidade de “re-biografar” e
compartilhar sua própria história com suas próprias palavras. Ao criar as
histórias digitais, eles também aprenderam novas habilidades de
alfabetização digital que podem aumentar a empregabilidade.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

     Um elemento transferível do Stretch Digital é sua perspectiva sobre o
uso da narrativa digital como uma ferramenta para os participantes “re-
biografarem” suas vidas. Ao considerar isso em relação ao E-
SHAHRAZAD, podemos ver como essa perspectiva pode ser aplicada a
participantes mais velhos que podem se sentir “deixados para trás” ou
esquecidos pela sociedade. Embora muitos participantes compartilhem
histórias de suas vidas, o valor de compartilhar e fazer com que suas
histórias sejam ouvidas não pode ser enfatizado o suficiente. A noção de
que a narrativa digital pode “re-biografar” parece um uso muito justo e
importante do meio.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.

4

32

https://www.storyap.eu/


WITO
  WITO é um aplicativo da web; o produto de uma start-up comercial.
Destina-se ao grupo demográfico mais jovem (Geração Z) de recém-
formados que procuram melhorar a sua empregabilidade. O próprio
aplicativo permite que os usuários produzam histórias digitais nas quais
reflitam criticamente sobre os momentos em que demonstraram “soft
skills” como “liderança” ou “trabalho em equipe”. Esse processo de
criação de uma história digital pode permitir que o usuário se torne
mais autoconsciente, entenda seus pontos de venda como funcionário e
crie confiança ao entrar em um ambiente de trabalho. Além disso, a
própria história digital permite que eles demonstrem essas habilidades
para possíveis empregadores de maneira inovadora e envolvente.
(Henrickson, Jephcote and Commissiong, 2022)

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
     Esse uso inovador da narrativa digital é atraente de várias maneiras.
O potencial para os usuários do WITO criarem um banco de histórias
digitais, essencialmente um currículo visual, é de particular interesse. Os
usuários podem coletar muitas histórias relacionadas a diferentes
aspectos de si mesmos em um só lugar.
Se relacionarmos esse conceito com o E-SHAHRAZAD Hub, uma área de
expansão futura pode incluir perfis de usuário no hub, onde eles podem
carregar todas as suas próprias histórias em um perfil digital. Isso
poderia oferecer aos roteiristas um espaço para reflexão adicional sobre
suas próprias experiências, as experiências daqueles com quem
colaboraram e o aprendizado que ocorreu no processo. Também
adiciona uma dimensão pessoal adicional ao Hub que pode encorajar o
engajamento contínuo.
      Além desse aspecto tecnológico, podemos considerar o aprendizado
de habilidades da geração mais jovem por meio do processo E-
SHAHRAZAD.

5
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Embora sejamos explícitos em nosso objetivo de que os jovens
aprendam sobre o patrimônio cultural, os valores e a história europeus
por meio do processo de narrativa digital, também existe o potencial
para que eles desenvolvam simultaneamente habilidades interpessoais,
como comunicação e empatia. Ao encorajar os participantes a refletir
sobre isso, podemos adicionar outra dimensão à sua experiência de
aprendizagem intergeracional.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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CAPÍTULO VI  |  Boas Prácticas No MUNDO

Narrativas Didáticas | Graz, Áustria1

   A Narrativas Didáticas é um grupo de pesquisa do Centro de Estudos
Interamericanos da Universidade de Graz, fundado em 2019, que estuda
e divulga abordagens e métodos inovadores que usam histórias e
práticas narrativas para facilitar os processos de aprendizagem e ensino
na educação. A ideia da Didática Narrativa é expandir o escopo da
didática, fornecendo métodos e ferramentas alternativas para se
envolver criticamente com os desafios de nossos tempos por meio de
práticas narrativas.
Narrativa digital
    O centro desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento e
popularização da prática da narrativa digital, que inicialmente se limitava
principalmente a aplicações terapêuticas e expressivas. Acadêmicos e
educadores em todo o mundo desde então descobriram e escreveram
sobre os inúmeros benefícios da narrativa digital educacional. No
entanto, a narrativa digital ainda não chegou às salas de aula e aos
cursos universitários nos países de língua alemã.

https://interamerikanistik.uni-graz.at/en/news/detail/article/narrative-didactics/


Os resultados promissores da narrativa digital em termos de consciência
cultural, pensamento crítico e compreensão foram discutidos por
estudiosos em todo o mundo. Nela, a contação de histórias digitais é
utilizada como ferramenta nas salas de aula para comunicar as
diferenças, fomentar a compreensão e o afeto e, assim, promover a
aceitação e valorização da diversidade.

Narrativa Intergeracional
       O método do “Microfone Feminista Intergeracional” foi desenvolvido
por May Chazan durante um workshop intergeracional com mulheres
ativistas em Montreal por meio do projeto ACT Research. Usar a
narrativa digital como ferramenta para produzir transferência de
conhecimento entre gerações e desconstruir a percepção comum dos
idosos como doadores de sabedoria foi o objetivo do projeto. A
metodologia feminista desenvolvida é uma ferramenta valiosa também
para a educação, uma vez que estimula um discurso crítico de
determinados temas através das gerações.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

A ideia da Didática Narrativa é expandir o escopo da didática,
fornecendo métodos e ferramentas alternativas para se envolver
criticamente com os desafios de nossos tempos por meio de práticas
narrativas.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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     O Centre for Oral History and Digital Storytelling foi fundado em 2006
pelo então Canada Research Chair in Oral History, com financiamento
da Canada Foundation for Innovation e da Concordia University. O
COHDS mudou-se para instalações permanentes no campus de
Concordia no centro de Montreal em 2007. Nossa missão central é
apoiar a coleta e preservação do registro audiovisual da história oral, ao
mesmo tempo em que incentivamos pesquisas e criações individuais,
colaborativas e baseadas na comunidade que respondem à memória
viva e à testemunho.
     Ética e autoridade compartilhada estão no centro de nossos valores
como um centro de pesquisa universitário.
O COHDS serve como um ponto de convergência para pesquisa, criação
e ensino sobre história oral em Concordia, além de fornecer um lar no
campus para pesquisadores e artistas comunitários, que são parte
integrante do nosso Centro.
        O princípio da autoridade compartilhada orienta nossa abordagem
à ética em pesquisa, nossa estrutura administrativa, o treinamento que
oferecemos e nossa programação pública. O COHDS se posiciona como
um limiar entre a universidade e a comunidade. Como tal, o COHDS tem
abrigado projetos de pesquisa em larga escala, incluindo o projeto
Montreal Life Stories, uma aliança de pesquisa entre comunidade e
universidade financiada pelo Conselho de Pesquisa em Ciências Sociais
e Humanas
        Desde 2018, o COHDS inclui o Acts of Listening Lab (ALLab). O ALLab
é um espaço de performance e gravação de última geração localizado
dentro do Centro. Facilita a pesquisa-criação interdisciplinar sobre o ato
corporificado e politizado de ouvir as histórias de vida de pessoas
impactadas por traumas sociais.
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https://storytelling.concordia.ca/


Transferibilidade para E-SHAHRAZAD Concept

Com o objetivo de facilitar um intercâmbio dinâmico e interdisciplinar e
resultados robustos de pesquisa pública.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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Apoiando a narrativa de memórias intergeracionais
para adultos mais velhos por meio de uma exibição
tangível: um estudo de caso | da Holanda
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     As lembranças atuam como companheiros emocionais que ancoram
histórias. Os adultos mais velhos geralmente têm um rico conhecimento
de lembranças familiares. No entanto, contar histórias e preservar
lembranças ainda é problemático para eles: suas lembranças ainda
estão em formato físico, o que é difícil de compartilhar e preservar. Além
disso, aplicativos digitais e sites para compartilhamento de lembranças
geralmente são inacessíveis para eles.
      Como resultado, eles gastam muito tempo coletando lembranças,
mas gastam menos tempo contando e registrando as histórias
relacionadas. Em resposta a isso, relatamos nosso estudo guiado pelas
questões de pesquisa: Rq1: Quais são as características da narrativa de
memórias intergeracional de adultos mais velhos? E Rq2: De que
maneiras uma exibição tangível pode facilitar a narrativa de lembranças
intergeracionais para adultos mais velhos?
    Nós projetamos um dispositivo tangível chamado Slots-Memento.
Primeiro, realizamos uma avaliação preliminar para refinar o protótipo.
No estudo de campo, oito pares de participantes (cada par composto
por um idoso e seu filho) foram recrutados para usar o protótipo por
cerca de 1 semana. Em seguida, foram realizadas entrevistas
semiestruturadas tanto com os idosos quanto com seus filhos.
Posteriormente, as lembranças coletadas foram categorizadas e
analisadas.

https://pure.tue.nl/ws/portalfiles/portal/206569170/Li2022_Article_SupportingIntergenerationalMem.pdf


     Posteriormente, as lembranças coletadas foram categorizadas e
analisadas.
As histórias coletadas foram primeiramente transcritas e, em seguida,
conduzidas com análise estrutural e interacional. Na discussão final,
apresentamos implicações abstratas para as questões de pesquisa: duas
tabelas resumindo as características de sua narrativa de memento
intergeracional e estratégias relacionadas de projetar uma exibição
tangível individualmente.

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD
Um modelo para avaliar nossas atividades nos próximos projetos

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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  O projeto STORYLINE constituindo um plano de ação para a
capacitação de jovens através de um trabalho inovador no âmbito da
narração oral e aprendizagem/ensino de línguas. Todos eles
promovendo a coesão social através de uma abordagem intercultural,
inclusiva e intergeracional.
       Dado que, originalmente, a narração oral surgiu como forma de
transmissão do património cultural imaterial das sociedades, o projeto
utiliza este conceito como ponte entre os jovens e os mais velhos para
valorizar e conservar este valioso património, ao mesmo tempo que
facilita a diálogo entre jovens locais e participantes europeus, a fim de
aumentar a conscientização sobre a importância da cooperação
comunitária para alcançar a prosperidade social.

https://internacional.ugr.es/pages/tablon/*/varios/la-ugr-participa-en-un-proyecto-europeo-orientado-a-la-puesta-en-valor-y-conservacion-del-patrimonio-cultural-inmaterial-a-traves-de-la-narracion-oral#.ZBRD_uzP2DU


  Neste sentido, importa referir os benefícios que esta aproximação
entre jovens e idosos pode trazer para todos, sobretudo na situação
pandémica em que nos encontramos e que tem levado a um maior
isolamento da população mais vulnerável. Isso fortalecerá os laços e o
enriquecimento mútuo.
     Este projeto articula-se em torno de um StorytellingHUB, uma
plataforma de aprendizagem, que conterá um guia de boas práticas de
aprendizagem de línguas com as 63 narrações orais desenvolvidas
durante a formação dos jovens voluntários, e um EscapeStory Sphere,
um jogo interativo com as 12 melhores histórias, promovendo assim o
patrimônio cultural e a narração como forma de unir o aprendizado de
uma língua e uma cultura por meio da gamificação. O jogo estará
acessível através da utilização de óculos VR, bem como através da
utilização de um computador portátil, telemóvel ou tablet

Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

STORYLINE vem reforçar o conjunto de iniciativas que estão sendo
realizadas em geral como E-shahrazad e, em particular, relacionadas à
educação formal, interdisciplinaridade, organizações governamentais e
comunidades de aprendizagem, tanto formativas quanto investigativas,
e espera-se que servem para gerar novos links através de redes
internacionais.

DICA: Se quiser saber mais a respeito, clique no título e aceda à página.
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    Neste artigo, consideramos o papel da narrativa digital para o
empoderamento criativo de jovens marginalizados, por meio de um
programa de três anos de workshops conduzidos no contexto dos
campos de refugiados palestinos na Cisjordânia e Jerusalém Oriental.
    Destacamos a situação atual em relação à educação artística e
produção cultural, e o ambiente desafiador vivido pelos jovens lá. Em
seguida, descrevemos o programa Voices Beyond Walls e as principais
lições aprendidas para sugerir novas ferramentas e práticas que podem
apoiar a adoção mais ampla de programas de narrativa digital para
jovens marginalizados em diversos cenários globais.
      Os jovens em todos os lugares têm histórias para contar que revelam
muito sobre sua identidade, herança, meio ambiente e experiências
vividas. Muitas dessas histórias são transmitidas de geração em geração,
enquanto outras surgem como expressões criativas únicas e
significativas para o contexto de suas vidas.
    Jovens marginalizados que vivem em cidades do interior
desprivilegiadas, favelas, zonas de desastre ou condições de conflito
geopolítico, muitas vezes extraem suas narrativas de experiências
violentas de perda e deslocamento ou traumas psicológicos ocultos.
     Compartilhar essas narrativas é importante não apenas para seu
senso de identidade, compreensão e reconhecimento pelos outros, mas
também como uma forma de expressão criativa e defesa de questões
em suas vidas. Muitos desses jovens muitas vezes são capazes de ir
além de suas experiências cotidianas para revelar representações
poéticas e imaginativas de uma voz interior expressa através de um
meio que eles podem acessar, como desenho, escrita, dança ou teatro.
       Os jovens, de fato, agem como “agentes culturais” interpretando,
refletindo e re engajando artisticamente em seu mundo.
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http://homepage.cs.uiowa.edu/~hourcade/idc-workshop/sawhney.pdf


    
Transferibilidade para o Conceito E-SHAHRAZAD

Importante experiência com jovens em contextos vulneráveis
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